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Familiares, amigos e representantes de movimentos sociais de defesa das 

mulheres acompanharam nesta terça-feira (6) uma audiência envolvendo a 

jovem que foi baleada na barriga por um sargento da PM após tentar se defender 

de uma importunação, em Belém. 

O sargento da Polícia Militar do Pará, Artur dos Santos Júnior, responde 

pelo caso de importunação sexual e tentativa de homicídio em liberdade. O 

Ministério Público do Estado recomenda que o acusado seja julgado perante o 

Tribunal do Júri. 

https://g1.globo.com/pa/para/cidade/belem/


 

 

A primeira audiência de instrução foi presidida pelo juiz Cláudio Hernandes Silva 

Lima. A vítima, Catharina Palmerin, de 24 anos, foi ouvida de forma virtual. 

“Em via pública ele estava se masturbando, olhando para a vítima e depois, no 

caso, a lesionou, somente não alcançando seu intento que era matá-la em razão 

da interferência de terceiros”, diz o promotor Edson Augusto Souza. 

A audiência de instrução é a fase para verificar se a acusação se sustenta com 

base nos relatos da vítima e de testemunhas. Uma testemunha importante do 

caso faltou à audiência desta terça. 

“Nós não vamos manifestar do que vamos alegar para o Artur. Por enquanto nós 

não vamos externar ainda”, afirma o advogado Pedro Gomes. 

Uma nova audiência foi marcada para o dia 11 de abril de 2024, momento em 

que o policial Artur dos Santos Júnior será interrogado. 

“Que não venha acontecer novamente tudo o que a Catharina está passando. 

Não foi somente naquele dia”, diz Luara Silva, tia vítima 

 

O crime 

 

A jovem estava na parada de ônibus e iria para o cinema encontrar outras amigas 

quando foi baleada. O sargento da PM, Artur dos Santos Junior, está 

encostado em um carro. Inquieto, ele parece observar a vítima, até que se 

aproxima, fala algo, e ela sai de perto. 

Depois, Catharina já aparece tentando se livrar do homem. A jovem resiste, entra 

em luta corporal e, em seguida, aparece sozinha, no chão. 



 

 

 

Sargento da PM, Artur dos Santos Junior. — Foto: Reprodução 

A irmã da jovem diz que ela ainda tentou se defender, usando uma espécie de 

canivete, mas foi atingida por um tiro no abdômen. 

Catharina ficou internada durante vinte e cinco dias e passou por duas cirurgias. 

A bala continua alojada no corpo da jovem. 



 

 

 

 

Um homem com mandado de prisão em aberto foi preso na tarde de terça (6) na 

comunidade JP, em Santarém, no oeste do Pará. A prisão aconteceu por volta 

das 16h30 e foi realizada por uma equipe do 35º BPM. 

https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/cidade/santarem/


 

 

De acordo com informações da Polícia Militar, a guarnição localizou Irailson 

Nascimento da Silva caminhando pela comunidade JP, que fica próxima à 

comunidade Jacamim. 

O homem responde por crime de violência doméstica e o mandado de prisão foi 

expedido pela Vara de Juizado de Violência Doméstica e Familiar contra a 

Mulher de Santarém. Ele recebeu voz de prisão e foi apresentado na 16ª 

Seccional Urbana de Santarém, para os procedimentos cabíveis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Após o encerramento do júri na tarde desta terça-feira (6), o réu, o tio que matou 

a sobrinha com golpes de faca na comunidade Tapará Grande, em Santarém, 

no oeste do Pará, foi considerado culpado em todas as acusações, e foi 

sentenciado com uma pena de 24 anos de reclusão em regime fechado. 

De acordo com juiz titular da 3ª Vara Criminal de Santarém, Gabriel Veloso, a 

decisão do tribunal impediu a possibilidade de recorrer em liberdade. 

Entenda o caso 

https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/2023/06/07/homem-preso-apos-esfaquear-sobrinha-de-14-anos-em-santarem-diz-que-agiu-por-ciumes.ghtml
https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/2023/06/07/homem-preso-apos-esfaquear-sobrinha-de-14-anos-em-santarem-diz-que-agiu-por-ciumes.ghtml
https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/cidade/santarem/


 

 

A vítima, uma adolescente de 14 anos, chegou ao Hospital Municipal de 

Santarém no início da noite do dia 6 de junho de 2023. De acordo com 

informações do Samu, a equipe de cirurgia e estabilização já aguardava a 

adolescente devido ao estado delicado, porém, devido a gravidade dos 

ferimentos, ela não resistiu. 

Na delegacia, segundo a polícia, Edelmar alegou que cometeu o crime motivado 

por ciúmes. O tio disse que tinha um relacionamento amoroso com a sobrinha, 

e que descobriu que a adolescente estaria se relacionando com outro tio, que 

mora na mesma comunidade. 

Edelmar foi agarrado por comunitários que o amarraram para que ele não tivesse 

como fugir. Depois ele foi entregue à polícia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

A justiça condenou Edelmar Carvalho, de 27 anos, por matar a sobrinha 

adolescente por ciúmes em Santarém, no oeste do estado, e foi condenado a 

24 anos de prisão após a sentença que ocorreu na terça-feira, 06. De acordo 

com as investigações, o réu chegou a confessar que mantinha um 

relacionamento amoroso com a vítima, que na época do crime tinha apenas 14 

anos. Ele esfaqueou a vítima após descobrir que a adolescente começou a se 

relacionar com outro tio. 

No julgamento, o júri considerou o réu culpado em todas as acusações, o que 

determinou o cumprimento da pena em regime fechado. O condenado ainda foi 

impedido de recorrer em liberdade, após decisão dos membros do júri. 

O caso 

 

O caso ocorreu no dia 6 de junho de 2023, na comunidade Tapará Grande, em 

Santarém, quando Edemar Carvalho desferiu vários golpes de faca nas costas 

e braços da vítima. Um dos golpes atingiu o fígado e o rim direito da 

adolescente. 



 

 

A vítima foi socorrida em estado grave para o Hospital Municipal de Santarém, 

onde passou por cirurgia, mas não resistiu e veio a óbito. Já Edelmar tentou a 

fugir, mais foi abordado por populares que amarraram o criminoso até a polícia 

efetuar a prisão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Após envolvimento na morte de Luma Bonny em 2022 e prisão preventiva, Maurício 

César Mendes Rocha Filho, conhecido como “Hétero Top”, enfrentou mais uma 

condenação por estupro de outra jovem em Belém. 

Essa é a primeira condenação de cinco acusações de estupro contra Maurício Filho. 

Atualmente, ele cumpre pena de quatro anos na Cadeia Pública de Jovens e Adultos 

(CPJA), em Americano, Santa Izabel do Pará, por vazamento de conteúdo íntimo da 

influenciadora Luma Bony, com condenação a pagar R$ 100 mil em indenização aos 

familiares. 

Após investigação, o caso foi julgado, e Maurício foi sentenciado nesta terça-feira, 06, 

pelo juiz Eduardo Antônio Martins Teixeira, da 12ª Vara Criminal de Belém, com pena 

de seis anos e seis meses em regime semiaberto. O Portal Roma News obteve acesso 

à decisão do juiz e ao depoimento da vítima. 

Conforme o depoimento à justiça, a vítima conheceu Maurício em 2021 em um bar no 

centro de Belém. Nos dias seguintes, mantiveram contato, sendo Maurício bastante 

insistente em se encontrar novamente, o que ocorreu algumas vezes no Portal da 

Amazônia, onde conversaram. 

https://romanews.com.br/cidades/exclusivo-justica-condena-hetero-top-a-4-anos-de-prisao-e-tera-que-pagar-r-100-mil-por-danos-morais-a-familia-de-luma-bony/
https://romanews.com.br/cidades/exclusivo-justica-condena-hetero-top-a-4-anos-de-prisao-e-tera-que-pagar-r-100-mil-por-danos-morais-a-familia-de-luma-bony/


 

 

No dia 27/08/2021, por volta das 20h30 às 21h00, a vítima teve outro encontro com 

Maurício. Nesse dia, o suspeito insistiu para que a vítima fosse até sua casa, convite 

recusado devido a compromissos. No entanto, após insistência, a vítima cedeu e 

acompanhou Maurício até sua residência, advertindo-o de que não estava disposta nem 

consentia com qualquer ato sexual. 

No entanto, ao chegar à residência, Maurício conduziu a vítima até seu quarto, onde 

ligou a TV, apagou as luzes e, novamente, foi advertido pela vítima sobre a falta de 

interesse em manter atos sexuais ou libidinosos distintos da conjunção carnal. 

Ignorando os pedidos, Maurício forçou a penetração, provocando gritos e pedidos de 

interrupção por parte da vítima. 

Apesar das súplicas, Maurício persistiu na violência, resultando no esgarçamento da 

parede vaginal e na laceração do períneo, causando um sangramento abundante. 

Somente após os gritos e a constatação do intenso fluxo de sangue, Maurício 

interrompeu a agressão. A vítima, em decorrência da grande quantidade de sangue, 

procurou abrigo no banheiro, onde tentou conter a hemorragia com água corrente por 

cerca de 1 hora e 30 minutos, experimentando considerável dor. 

Segundo relato da vítima, Maurício não ofereceu assistência médica e a deixou em sua 

residência. Ela então pediu socorro à sua irmã, médica, que a conduziu a um hospital 

particular em Belém. Lá, foi atendida e prescrito um antihemorrágico, porém, insuficiente 

para deter o intenso sangramento. 

Após o procedimento cirúrgico e receber alta hospitalar, a vítima entrou em contato com 

Maurício, manifestando sua insatisfação com o tratamento e a violência sofrida. Essa 

atitude teria provocado a ira do acusado, que não demonstrou arrependimento ou 

empatia. Somente em 2023, ao tomar conhecimento dos acontecimentos envolvendo 

Luma Bony e a subsequente prisão do denunciado em 09/12/2022, a vítima encontrou 

coragem para superar o medo e denunciá-lo às autoridades públicas. 

 

 



 

 

 

 

Em setembro de 2023, um policial militar abordou e atacou uma estudante 

universitária, identificada como Catharina Kethellen da Silva Palmerin, em uma parada 

de ônibus no bairro do Guamá, em Belém. 

Ela sofreu importunação sexual e, ao se defender, acabou baleada. O militar foi preso, 

mas logo depois liberado. A jovem foi internada em estado grave, mas sobreviveu, 

porém a bala não foi removida. 

A primeira audiência de instrução foi realizada no Fórum Criminal de Belém. 

 

https://dol.com.br/noticias/para/826649/estudante-baleada-por-pm-piora-e-passa-por-cirurgia-em-belem?d=1


 

 

 

 

m caso emblemático que virou assunto em todo o Pará. A morte da influenciadora digital 

Luma Bony em novembro de 2022 se tornou alvo de intensas investigações que 

chegaram ao nome de Maurício César Mendes Rocha Filho, conhecido como “Hétero 

Top”, o qual seria responsável pelo trágico falecimento da jovem que, na época em que 

tirou a própria vida, tinha apenas 23 anos. 

Preso preventivamente desde dezembro de 2022, o "Hétero Top" foi condenado em 

mais um processo judicial pelo crime de estupro. A decisão, publicada nesta terça-feira 

(6), foi expedida pelo juiz Eduardo Antônio Martins Teixeira, da 12ª Vara Criminal de 

Belém. 



 

 

Na sentença, o juiz estipula pena de seis anos e seis meses de prisão em regime inicial 

semiaberto. No entanto, vale lembrar que Maurício Filho já cumpre pena de quatro anos 

de prisão na Cadeia Pública de Jovens e Adultos (CPJA), em Americano, no município 

de Santa Izabel do Pará, pelo crime de vazamento de conteúdo íntimo praticado contra 

a influenciadora Luma Bony, sem o consentimento da jovem. Ele também foi 

condenado a pagar indenização de R$ 100 mil aos familiares da vítima. 

A decisão, a qual a Redação Integrada do Grupo RBA teve acesso com exclusividade, 

descreve todo o crime que teria sido praticado por Maurício Filho a partir do relato da 

vítima e de médicos que fizeram o atendimento dela, além de testemunhas. 

A sentença expedida nesta terça-feira (6) é a primeira de um total de 5 acusações pelo 

crime de estupro em que o "Hétero Top" é apontado como responsável pela violência 

sexual. Ele também é alvo de outros processos judiciais com diversas acusações 

de crimes, incluindo ameaças, difamação e até mesmo a suspeita de tráfico de drogas. 

O CRIME 

A vítima, que não será identificada, contou que conheceu Maurício em 2021 no Ôvibe 

Hostel, no bairro de Nazaré. Dias se passaram e os dois seguiram trocando contatos 

virtualmente e se encontraram algumas vezes presencialmente. 

Na noite do dia 27 de agosto de 2021, após um encontro, Maurício teria insistido para 

que a jovem fosse até a casa dele. Ela cedeu e o acompanhou até lá, mas deixou claro 

que não pretendia manter relações sexuais com o "Hétero Top". A vítima, então, revelou 

que ele a levou para o quarto, apagou as luzes, tirou as roupas e se colocou sobre ela, 

deixando ela nua e forçando o ato sexual sem consentimento enquanto ela tentava 

resistir. 

Durante o estupro, a vítima relatou que sentiu fortes dores na região íntima e apresentou 

um intenso sangramento. Maurício, então, parou com a violência sexual e a jovem 

correu para o banheiro, onde permaneceu trancada por mais de uma hora tentando 

estancar o sangramento na região íntima. 

https://dol.com.br/noticias/policia/820408/justica-sentencia-hetero-top-a-4-anos-de-prisao?d=1
https://dol.com.br/noticias/policia/820408/justica-sentencia-hetero-top-a-4-anos-de-prisao?d=1
https://dol.com.br/noticias/policia/800813/trafico-e-pornografia-pesam-contra-hetero-top-no-tj?d=1
https://dol.com.br/noticias/policia/800813/trafico-e-pornografia-pesam-contra-hetero-top-no-tj?d=1

